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Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais
Para desenvolver programas de avaliação integrados, cujos resultados apresentem informações importantes para responder prontamente às necessidades de planejamento e ação nos diferentes níveis e momentos do sistema educacional mineiro, a Secretaria de Estado da Educação criou o Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública (Simave), em janeiro de 2000. O Simave é composto pelo Programa de Avaliação da Educação Básica (Proeb), criado em 2000, e pelo Programa de Avaliação do Ciclo Básico de Alfabetização (Proalfa), criado em 2006, e pelo Programa de Avaliação da Aprendizagem Escolar (PAAE), criado em 2005 e implantado em 2006. 

Em 2006, o Simave foi aperfeiçoado e ampliado. As avaliações, promovidas pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais e realizadas por instituições externas vinculadas a universidades federais sediadas em Minas Gerais, passaram a ser anuais. Os dados obtidos neste tipo de avaliação permitem uma série de recortes significativos para a tomada de decisões nas redes escolares, nos municípios e nas escolas.

Os resultados dos programas de avaliação em grande escala são instrumentos importantes para a gestão do sistema público de Educação em Minas Gerais, pois levantam dados para o diagnóstico sistemático da rede pública de ensino fornecem informações para subsidiar a definição de políticas educacionais e o planejamento de suas ações.

Programa de Avaliação da Educação Básica (Proeb) 

O Programa de Avaliação da Educação Básica (Proeb), que está sendo divulgado hoje, é uma avaliação  anual censitária e monitora o desempenho acadêmico dos alunos das escolas estaduais e municipais de Minas Gerais, nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática no 5º e 9º ano do ensino fundamental e no 3º ano do ensino médio. A informação é produzida para o conjunto de alunos de cada unidade escolar e não enfoca os desempenhos individuais dos alunos. 

Os resultados do Proeb focalizam a escola e fornecem informações para cada unidade de ensino. A metodologia utilizada permite comparações com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb), avaliação amostral, e Prova Brasil, ambas promovidas pelo MEC. O Proeb é realizado pelo Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação (Caed) da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF).

Programa de Avaliação do Ciclo Básico de Alfabetização (Proalfa)
O Programa de Avaliação da Alfabetização (Proalfa) é uma avaliação individual e verifica níveis de alfabetização alcançados pelos alunos da rede pública e indica intervenções necessárias para a correção dos problemas identificados. Minas foi o primeiro Estado a medir os níveis de alfabetização dos alunos da rede pública, programa  considerado modelo para outros estados. 

Seus resultados são um importante instrumento de intervenção educacional para os gestores, diretores e professores, uma vez que são analisados e divulgados no mesmo ano de sua realização, permitindo ações corretivas das escolas e dos sistemas no início da alfabetização. Iniciado em 2005, o Proalfa é realizado pelo Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita (Ceale), da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e pelo Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação (Caed), da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). 

O Proalfa é composto por dois tipos de avaliação – amostral e censitária. A avaliação amostral é aplicada aos alunos do 2º e 4º ano do ciclo inicial de alfabetização e seus resultados são importantes para subsidiar o processo de intervenção pedagógica na escola. A avaliação censitária é aplicada nos alunos do 3º ano do ensino fundamental. Ela é uma avaliação nominal que permite identificar o nível que se encontra cada aluno e, dessa forma, possibilita intervir na aprendizagem de forma pontual e individualizada.

Programa de Avaliação da Aprendizagem Escolar (PAAE)
Programa de Avaliação da Aprendizagem Escolar (PAAE) é destinado a instrumentalizar o professor das disciplinas dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio a avaliar a aprendizagem dos seus alunos em relação aos conteúdos básicos comuns (CBC). Nesse caso, as provas de avaliação são elaboradas automaticamente por um sistema informatizado que utiliza itens de avaliação disponibilizados na web em um banco de itens (único no Brasil) especialmente elaborado pela Secretaria de Educação.

